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~ N.º 146 + 
SERIOS EMB l\R "ÇO·S 1 dos na lide afanosa, e por ousados Olhos do mal', mas i conl~ mplaçã 1 1 vaga do idiuito-A

·H M ultimo o mar não· os remli- a Jesnnç·1 ha- ·le persis• ir lém rea~isavel ilo J,leal, absurdo m-
~ ' e "- ' coucebivel da Matei ia. 

mos, ainda q11e não llío rapidos co
mo da outra vez. 

Ch e~atla finalmente a noticia a 
esta cidade, começou a fazer .se uso 
da aguamel r1um individuo at ~ ca do 
dtJ bexigas, qne eslava no periodo 
d'ellas sahirem, e tinha a cara hor· 
rivelmeute incharia, notantlo·sê com 
não ponca surpreza, que na noit ~ do 
mesmo dia que principiou a dar-se
lhe o mel desapp:iroceu a intbacão 
da cara, sti guirido -so dtlpois, o all1vio 
com grande rapid ez. 

nera do seu trabalho e do entre elles emq11a11to me-
Eu não sei,_ francamen- imminenle perigo a que llwres dias de feliciddade Palaurns d'um Cren,te 

te,-como o nao sabem os, votados Lodos os momento~! lhes não surgirem ri1lentes. 1 -«Como se te fosse ignoto por-

rrl ~1·s ve1·sados no assum- l p , 1 •, 1 ~ lo. se que miuha a1ma é uel{ra! 
º Alma impressionista.que, ~t q.ua quo1 '- us mo( _. s 

pto-a que atl ribuü· esta tudo !l. uarda 11ara os mo- nao .1sempta!11 de m:nores r .1is nãu é ella o quarto onde 
f lt "b'l' s' na de p(ls <J 1 teus olhos habitam? ... 
·;i a se.ns1 1 IS u ';; - mentos criticas, mas que ma es, eu creio, mas ao me-
caria, em n nossa c0sta ma- nada vê pela prisma da ulo- nos atl.enua.r-se-lhes-ha a 
ritima, cte ha tres mezes a pia declamatoria. eu con- lr~meni.~a cnse que os op-
esla parle. cluo que 0 estado d' essa prime n es~e mo.monlo. 

Uma perfeita calamida- pobre gente é de tal modo Qlle nao sejam, no en-
de p::irece pender, lugu~re preca rio e lamenta vel, que treta,nto, ~slas pequenas 
e lionivel, sobre a pobns- merece 0 humanitario au- cons1deraçotls motivo de 
simn classe de pescadores. xilio dà munificencia régia me~·a ficção ou utopia phan-

Os a pparell1os quasi to- ou da plülantropia publi- tas1o~;:t. dos que uao_ veem, 
ta !mente destrnidos pouco ca. ou nao querem ver o que 
(IU quasi nada trazem das A l t' l. d J' em verdade deve ser visto. 
• r1 • f 1 d s es a 1s 1cas o rew 1- E . ., . rnson11ave1s pro une ezas o . 1 que a d1011a Comrn1s-
oceano, e a rniseria, de eso- mento. do pescado . no ulti- são local do" Instituto de 
phaoó escancarado, entra- mo trur.estr~ do. anno pas- Soccorros a Naufragas in-
11 " · · .1 sado e no 1inme11·0 do cor-1es no umaroo conVl\'!O uo tedira no assumpto como 
lar com lodo 

0

0 seu cortejo rente, moslram claramerite de direito lhe cabe. 
de horrores. a r::dl~ de recursos, a negra 

Tal .é 0 quadro que se nnseria em que ora vive 
IDEAL nos Jepara e nos confrange essa infeliz gente. 

dolorosamente a alma, ao lMas como Sllbornar a Entardec.ir. Agonia do sol. Be-
. d (' m verlterações roxas 1Je luz. percorrermos com a vista cnse - a orne que os a · l-

esses pequeninos casebres ge? Mas como soccorrer es
e essas frageis embarca- sa numernsa classe? 
ções levadas à conslanle Appellando para a mu-
labuta da pesca. niftcencia régia, ou solici-

Tudo conspira conl ra lando a philantropia publi-
o pobre pescador, ludol ca. 

o~ temporaes inhibi
ram-o de exercer a sua in
dustria; o fisco depaupera-o 
ou exhaure-lhe o melhor 
dos parcos recursos colhi-

Qualquer dos alvitres, 
ou conjunctamente os dous, 
podem subjugar, de leve 
as condições deplora veis 
em que se encontram esses 

~---·---·- . _. _ __ .. ___ ___ .. _. _- _ •__!I'__!'__!' __ . 

PARA A AFRICA! 
(Conclusão) 

O 34 avistou cá de cima a som· 
bra morta da sua azenha, pe.rdida 
entre os velhos casaes da aldeia, sem 

, arvores e sem passaros que ali uão 
vinham fazer o uinho com o medo 
do roçlar da mô ... E, chorando, 
vieram-Jhe aos labios as palavras do 
bom prior, misturadas das lagrimas 
que o coração chorava-o seu bom 
cor2 ç~o. rude, creado na éonsolação 
das crenças e experimentado na 
constancia heroica do trabalho. 

Sim, era necessario marchar! O 
senhor prior aconselhara bem. 

Mas lá em baixo a sombra dºa
quella azenha era corno uma nuvtJm 
negra que viesse das l>aodas do sul 
carregada de tempestades ... 

-E mir.ha mãe? ... 

· A santa velba já não sabia de 
braços com que abraçasse o corpo 
ath letico do soldado. Para ali fica
ria ao desamparo, a sua azeuba, com 
as pedras e asboroarem-se de janei
ro a janeiro, os portados a gême
rern e a estalarem aos arremessos 
do suão! ... -A mesma velh1nha
sombra de gente que a morte se 

__________ ....,.._......................., 
esquecia de levar cornsi~o-para ali 
a deixavam lambem, n'aquelle far
rapo rl'azenha, sb e düente, finando
se de hora a hora na saudade do 
filho que ia morrer talvez aos ser
lÇ)es do contineute negro. 

Encostado ao seio d'essa velhi
nha tão honesta e lão saula, o Jusé 
da Viuva chorava como um rapaz 
que nunca jurasse bandeiras. Não 
era da mãe que elle vinha despedir
se; era d'uma morta que a terra 
enguliria, mal o filho dobrasse o 
cotovello do caminho. O seu dever 
de soldado ia sacrificar os restos de 
vida d'aquella boa mãe, de que a 
azenha em breve, abandonada e só, 
seria a unica memoria entregue ás 
corujas que por ali se lembrassem 
de passar ..• 

José chorava. Mas os rapazes da 
expedição iam partir, e o prior ve
lho dissera palavras verdadeiras que 
calavam nos corações mais fracüsl 
Por isso n'um repente heroico, o Jo. 
sé da Viuva fugiu da azenlla a cor· 
rer, deixando as faces da velha mãe 
molhadas de beijos e de lagnmas. 
lnlre.pido, desgrenhado, · com uma 
canção marcial na alma cheia de an
gustias, salvaudo-se nas azas d'urna 
esperança que lhe luzia arnda longe, 
o Jusé da Viuva correu leve, dec1ui
dol. . . Não sentia as pedras dos 
atalhos. O ceu abria-se-lhe agora 
alegre, n'um doce sorriso que an-

Palavras d'um~"' Santa. 

-•Eu temo ao banhar a luz de 
meu olhar na treva de tua alma qne 
a paliidez de teus sorrisos possa, 
um dia, com o vento da descrença, 
aluir o altar q11e o nosso amor for
mou cora 3S paredes de nossos co· 
rações ... » 

•.. Fortes, então. Frageis, tal
vez bem frageis, quem saue se hó
Je! ... » 

E seus olhos quedaram-se na 

nuncia redempções e gloriag; alumia· 
va-se a linha elo h1>riso11le d\una 
cór guerreira que impulsionava a 
coragem; parecia que o proprio ven· 
lo amainava ao passar por esle va· 
leule rapaz! 

E. já longe, o 34. 'lixou a aze
uha que se ia a perder uas sombras 
da noite ... 

-Adeus, mioha mãe! 
1 

Mas logo adeanle fez alto. 
-E minha noiva? ..• 
Tão alegre e lão viva, a ingenua 

rapariga não poderá aguentar a lris-
16 separação. Elia não sabia d'animo 
com qne podesse desligar-se d a
quella affeição velha que vinha dos 
doze annos jà, tempo alegre dos vi. 
nhos e das danças .... No isolamento 
da sua alma, sem luz d'esperança, 
ella morreria lambem decerto n'esta 
gr1rnde saudade, a linda rapariga de 
1:abellus fartos e olhos sinceros ••• 

Sõm o sorrir d'úm namorado e 
sem o estremecer d'um coração a· 
manle, que noiva pr,derà resistir á 
crua navalhada d'uma separação 'tão 
longa, stim illu~ões de regressô ao 
menus? -

A Africal .•. 
Não h a na terra coráção 

forte que salve a loojura d'eslas 
leguas sem fim-legoas de mar, 
covaes escancarados a uivarem a 
toda a llora por cadneres pa· 

E teus olhos são nPgros .•. 

C11 mo não ha-de estar sempre 
na treva o qtnrlo que se alimenta 
apenas da luz il'uns olhos assim! ... 

Antonio Sarmento. 

O mel como antidoto contra as 
bexigas 

É o caso qnu do vallti du Lo-
1·uroba foi urna. creança at~cada por 
aquella lerri 1·el enfermidade, e es
tando jà as L>exi~as a sair foi posla 
n'umJ casa afastada para que não 
houvesse comagio com toulras pes· 
soas. Na uoiLe u'esse mesmo dia da 
mudança, observou-se que as pus· 
LuRis se haviam dP- primi1lu sensivel-
111ente, o qutJ deu logar a Jque se 
julgasse f!Ue as bexigas se tinham 
rewlhido, éomo vulgarmente se diz, 
e que Stl désse o doeule pur perdido 
irnimeJi:ivelmsnte. · 

Como o~ Ires casos citados par.i
cem ser lia5tanles para nos pron1\n
ciarmos a favor do me) como um re
merlio efficaz e simples contra as 
bexigas, julgamos du nossQ dever 

•fnel-o conhecer Ido publ ico e esp1J
cialme111e dos senhores rneclicos, 
pois são el13s que podem encoutrar 
a causa dos boas effoitos n'aquelle 
especifico e usai-o d'um modo illus· 
lrado e conveniente. 

Dellvraoce 
Teve-a, - com summa felicidade, 

na ultima terça-feira. daudo á luz 
uma perfeita craança do se'xo mas
culino, a ex.m• snr.• D. Maria das 

. Mercê:> Viaooa R nnalho, dedicada 
esposa do nosso amigo e hal.Jil 
pharmaceulico t1nr. José Candido 
da Silva Ramalho. 

As uossas felicitações. Porém. cous1 snrprehenllentel 
No outro dia o doente e11lava melh11r, 
e, pouco tempo depois, completa-
mente curado. Retirou para o Porto o snr. Ti-

Pergunlaram -lhe com grande lo Pereira Evangelista, capitão de 
curiosidade, o que linha tomado, marinha mercante. 
que tão dl-l prnssa o tinha posto __ ,... ___ _ 
bom? Ao que elle respond eu-que DA.NÇA.8 
cada vez que o deixavam só se le- As •contradanças» s~o de ori-
vantava a comer mel d'nma vasilha g em ingleza; a «WalsaP data dos 
que havia na mesma casa. ultimos anuos do seculo XVIII; o 

Passados alguns dias, deu-se ou- •galope• veio da Hungria em 1823; 
tro caso de bexigas. e por sti teme- a « polka» ~ d11 origem polaca e foi 
rem maus resultados, em vez de lransporlada a corle dtJ Luiz Filippe, 
mel estrerr!e deu-se agua·mel ao pela celebre Julia Wanda; a cca· 
doente e os effeilos foram osJmes- chucha- teve seu , dominio em Fran-

-------------- ----- --------- ~ ra comer ..• Não ha olhos que não 
estoirem, Véndo que Otllros-olhos 
negros de uarnorado, qu em vos afas· 
la de mim?! ... se vão em .derrota 
de longes terras onde a f,:bre uiva 
como as lobas em tempo de neve ... 

E no espirilo do pobre José da 
Viuva, - largas florestas, desertos, 
pantanos mysteriosos-todo um ce· 
rnilíll'io do par em par, sem a coa· 
solação d'uma crut ao :menos ... -
é esse velho continente negro, . sor
vedoiro dºalmas, açougue dºesporaa
ças! 

Junto da naniorada, José chora 
e vae-lhe sentindo os soruços que 
ella tem, ao rebater violento do seu 
coração saudoso-do seu e do d'el· 
la •.• 

Entre os dois, porêm, ha uma 
farda de soldado; e o bom prior dis
sera palavras verdadeiras que choca
vam o coração . mais desalentado. 
Per isso o 34. solta-se de repente 
dos braços da noiva, e parle eslra· 
da-adiante, preso d'um dolorido 
àdeus que lhe vae no coração a es
caldai-o como uma braza que lhe ti· 
vesse caido lá dentro pelos olhos .•• 

Duas affeições santas ali lhe fi
cavam na solidão da aldeia, em lucto, 
matando-se hora a 

0

hora com veneno 
das lagrimas. A saudade seria o co
veiro d'ellas' 

Ao arrancar-se d'um coração ho-

nesto a mais · cara porção que elle 
tem. toda a alvorada ê negra e toda 
a alBgria se desmancha. 

Deixai-o! O bom prior dissera 
palavras verdadeiras: 

-Quando Portugal implora: «sal
Ve'lll·me•, Dcius intima: «Morram 
p.or elle! » 

A morte do José da Viuva, se 
viesse a succeder, seria o remate 
glorioso. d'uma existencia abençoada 
por Deus. As fraquezas do filho e do 
noivo nada tinham com os deveres 
do 34-! Viver ..• mtirrer? ..• 
'~ -Tanto se me dá-rematava 

elle. 
Entretanto a mãe e a namorada, 

sós, na tristeza dos campos da sua 
terra, sem a sombra amiga d'uma 
arvore, sem o gasalhado d'um cora
ção honesto- •.• já não as torna
ria a ver, o pobre rapaz! 

Deu agora mesmo o signal da 
partida. Desfralda-se a bandeira aos 
ventos do Tejo;passa UID sorriso he
roico por Iodas as frontes levantadas. 

-Embarcar! 
E o José da Viuva, nos braços do 

prior velho, tolhendo as lagrimas e 
firmando-se no cano da espingarda, 
pede·lhe ainda: 

' -Olhe, senhor padrinho; se 
morrerem ambas,- enterre· as debaixo 
da mesma cruz •.. 

ADOLPHO POl\TELLA. 



1iy Escoler, e <les~ppa 1 eceu com el-
1 ~ ; a «sch1tlir.l1D, ca rer.o dti hislo· 
r ia; o acotillon" ressuscitou na n0s
~a epocha. depois de estar aban· 
dn11ado p11 r mnilo tempo como o 
seu conternporaneo • minuelleD. 

Carta •l'eucommendaffãO 
Foi pa. sadd uma por um· anno, 

para a fregnezia de S. Claudio ae 
Curvos, d'este concelho, ao rev. 
Carlos Pereira da Fonseca Lima. 

Classlflcação dos coucelbos 
Eslfio em via de co11dusão os 

trabalhos de classificação dos conce
lhos, em conformidade com a nova 
reforma administrativa. 

O concti lho . d'Espozende, segun
rlo nos affi rma pessoa de todo o cre
dito, e de cnja sinceridade não que
remos nem podemos duvidar, deve 
lit:ar cl assiíicado em 2.ª cnmo aspi
ram os espozendenses e os povtis 
de todo o concelho, e como é de 
i1}teira jnstiça. 

Oarta de cura 
Foi passada nma por um anno, 

pa ra a freguesia ele Santa Marinha 
de Forjães, d'este coucelho, ao rev.º 
Manoel Vaz d'Alme;da Torres. 

Commlssão dlst1·lctal 
A Cornmissão districtal julgon e 

·uww 
o POVO R~Pnz~jNOJ1jNSE 

iti11erario do costume. 

var.lola 
Grassa, com caracter benigno, a 

epidemia d a varíola n'esla villa. 

Reforma eleitoral 
Por dec. de 28 de mHço ultimo 

foram completamente revogadas as 
leis anteriores, tornando· se po( tanto 
esta obra ntil, necessaria e até indis· 
pensavel a lodo~ os cidadãos. A edi
ção é seguida de um· reportorio que 
muito auxilia :i consulta do livro, e 
o seu custo 160 rs. Pedidos á « Bi
biiolhec~ Popular de Legislação,, rua 
da Atalaya, 183, 1.0 Veja-se o an
nuncio no. logar compete11le. 

Àouo Chrlstão 
Está distribuidll mais um fas

ciculo d'este exrnll cJ ote livro, que 
tem tido enlre 1105 uma acceitação 
como poucos. E rnerece- a, como te· 
mos por mais que uma vez Jito. 

O snr. Antonio Dourado, editor 
cl'esta inclis(lensavel obra, continua 
a distribuir com a maior reg 1cl ari· 
dade os resp1•ctivos fasciculos, ti ain
da acceita assig11aluras pelo pri1uili· 
vo preço. 

Aconselhamos aos nossos leitores 
a arqni.,;ição rio ar\11110 Christãoil. 

Assigna ·se na ru .1 cios ~l.irtyres 
da Liberdade, rn5-Porlli. 

... _., =nt 

qual mo1 ido 1lc pi Pdads não ponde hi1ias do eu1 orei dos se os histriões 
deixar de e11clamar em alma voz; e dos sr. ns saltimbancos; os manos 
a E' pena!» Um familiar do santo . criptos innlilisados dos seus lellrados 
c1tficio, tenilo ouvido estas palavras, e dos seus poetas; o.s fragmentos 
foi imrnediatamenle referil-as ao da's suas cartas de empenho, de ne
grande inquisidor; apresentou-se es- gocio e d'amor;-mil restos, final · 
te no out1 o dia, ao levantar 110 rei, mente, anonimos, truncados, confun
o qnal, pergnntan1lo-lhe o que pre- <li .los, rlll ob~curas tragedias. de 
tendia, pois o objecto não podi~ dei- i~norados martírios, de acerbas ln· 
xar de ser im.portaule, recebeu do elas, rle ardentes paixões, de inve
inquisiuor a seguinte resposta: •V.º terailos virios, de liudns madrigaes 
Magestade permittir-me~ha que lhe ou de inrw.:entes idillios. 
nole, que hontem ao passar a pro· O trapeiro passr1u. l\las na or
cissão, deu logar ao maior est'aodd· dem social , bem como na ordem fi
lo, com a sua piedade sacrílega, la- sica, ludo se lransforma, nada se 
menl:1ndo um desgraçado qne o sao. ani4uila. 
lo officio tinha condumnadu as cham· Ao antigo mendigo de porta de 
mas. Este escandalo pode produzir egreja, de arraial e de feira, suc~e· 
pessimos resultados e diminuir o deu se o mendigo ele. empregos pu
respeiro para com as nossas senten- hlicos e do cargos hononficos, exhi· 
ças, que sempre se devem couside- bi11do as snas correlati~as disformi
rar de toda a jnstica! D 1Teuho pa- dad .is e a sua le11ga-leoga nos co
na, disse o rei, de haver manifesta~ micios oleiLoraes, no parlameulo e 
dtJ impensadamente a mi1ilia com- na imprensa periodica. 
paixão, mas o mal està r~ ito e já A simulação chis aleijões e das 
não ha remedio.1 oAiuda se pode· chagas foi subslituida pela simnla-
1á remediar, senhor, replicou o in· ção das oµiniõ es das ideias e dos 
q11isiilur; e para isso bastará que prini:!pios. 
V. ~Jagestatle permitta que lhe Li- Presentem·ente qnem lraz barbas, 
rem 110 br:iço duas on trú gottas saccola ao peito e feridas á mostra 
de sangutJ e que estas Sfljam quei - para ganhar a vida sãu os rheloricos 
madas em publico pelo exec1itur do da coisa pnblic~. alé o n1omeoto em 
Santo Officio». A(füma ·se qne Filip- que, chegados ao g11veruo on ao syn
pe pensou l or :ilgum tempo sobre a d1cato, os vémos como Xisto V ali· 
esl.rauha ousadia ri'esta proposição; rar com as rm11 ;~ tas, do alto da bur
mas emfim Jcousentiu e, se1Il dizer ra, ao espanto das almas bemíaze. 

:i ppríl\'OU, em sua sessão de terça· IDlm•mmAll•lll•m'lllllliiE'llwam·•w••• 
reira ultima, os prncessos de cont as 

palavra, se defxou sangrar!... 1 jas. 
Ao trapeiro succedeu se o Re

porler du J11 r11a lismo. do anno de 189 '1 das juntas de pa· 
rochia das freguesias de Glodra e 
Apulia, e condemnou o processo de 
contas, igualmente de 1891. d" jnn · 
ta rl e p~rochia da freguesia de Vil la· 
Chã, Iodas d'esle conrellto. 

Começam hoje no temp10 ela 
Matriz as devolas praticas do mez 
de Maria. 
~ 

Fallam os saa·agoçanos: 
D. José'Teixeira, o notavel as

trologo b1 acarense, annnncia-nns Iro· 
voadas em todo o mez ele mai '• as 
qnaes começarão do dia 5 em d1an · 
te. Diz-nos que ellas serão mais pe
rigosas para o sol, onde causarão 
eslr :1 gos. 

De resto, muito calor. 

Leon l·Iormoso. o sauio astrologo 
de Saragoça, diz que nos p1 im eiros 
6 <lias da riuinzena haver à bom te111-
po e algumas chuvas; no dia 7 de
sarparecerà o tempo primaveril; no 
dia 8 p~ i o rá o tempo; n.o dia 9 a 
península sentirá as influencias de 
ternpest~ de oo Atlanlico, com chu
vas e· veotos; no dia 'IÜ o temporal 
angmentará com ventos fortes enl• e 
surloeste e noroeste; no dia -1 'I as 
baixas pressões nos Açores irão até á 
Madeira, sendo geral o mau tempo 
na peoinsula ; no dia '12 cootinurão 
chuvas abundantes e ventos furtes 
eutre oeste e norte, e fina!m1mte, do 
dia 1,3 até 15 deseovolver-se ·ha 
uma mudança atmospherica, pas
sando uma tempestade sob: e a ~e
ninsula. 

Superstições populares 
A chuva de maio r~ z IJouito 

quem a apanha. 

Os ovos que quinta feira de As
ceo~ão as gallinhas põem cio meio 
d ia para uma bora não a ~ucl recem 
nnnca e teem a virl1Hle de curar 
doenças e dores. 

Quando uma mulher eslá gravi
da , para se saber de que sexo é a 
creança, deve observar-se com que 
pé costuma snhir primeiro uma es
cada. Se fô r com o direito. é rapaz; 
se fôr com o esquerdo, é rapariga. 

Qnaodo as ce11 lopeias apparecem 
pela s pa redes é signal de chuva. 

s. dosé 
festeja-se h,1je na egreja matriz 

a imagem de S. Jozé, com missa 
canlada a gra nde instrument ~ I. ser
mão e procissão que percurrerà o 

F'ALLEClllE~TO 

Victimacla por urna anemiJ, íal 
leceu na 4 .. • foira. na fregu ezia do 
Funteboa, a ex."'" snr.° D. Amelia 
Gomes Narcízo, esposa extremosa rio 
nos so presado s11hscriplor e amigo 
sur. José Francisco Bcliuho: digno 
vereador da cam~ra 1111111ic,pal. 

Sentindo si11cerarne11ll'3 o golpe 
pr(Jft111do que acaba de rerir aquelle 
nosso amigfl, end ereçamos lhe o nos· 
so cumprimento de pesame. 

PEN~Ai11E~TON 

o lNCKNDIO e a .JUSTIÇA são os 
1lous ílagellos que mais deve temer 
a humaniJade. V. 

A BIQURZA não supplanta a SABK 
OOlllA. Aquella pó le satisí 17.er a11s de
sejos rio corpo, esta satisfaz aos de· 
leitts do espi11to. V. 

DEFINIÇÕES 

Quem vae agura fHlla via, de al
cofa 110 braçri e gancho em punho, 
r emecheuJo o lixo da cidade, para 
negociar a apanha a tanto por linha 
ou lanto por rnez, é o Beporter. 

E' elle qu em sabe hoje o que 
hontem se comeu em casa d'este o 
que se bebeu em casa d'aqnel :e o 
qne se ii'juou em casa d'~quelle ou· 
tro; qnem nasceu, quom morreu, 
quem fall1u e quem so assallu. Véde 

* Os runera es, qne se effodnHam 
)lmt11l:-Toalha onde UllS se a alcc.fa. . . Perdão: lê·le o JOrual! 

lirnpa111 e outros sa sujam. V. Na pol1tica, Sa11lu Deus, quantos 
frangalhos de dignidado µnblica e antes de h11 11tem ua egrt·ja parocltial 

d'aqt11:illa freso zitl, foram muito con
corridos de uccl.,siaslico~ e pessoas 
cl'<lli. de Fáu e d'esta villa . . 

lJlrputnl>ll:- Objeclo de luxo q•ie dignidade pessoal, de honra col iecli· 
passo1 de mod~. * va e de honra domestica! 

Na gazelilha vereis que a sempre 
O templo, c"j a ornamentação foi 

coufiarla ao rwsso amigu M.inoel 
~ltrnda nha. estava coberto de crcuos 
e ostentava ao centro um bem exe
cutado OJ J11solno, snb u qu ~ I esteve 
rleposilJclo o cadaver dd extincla se· 
11tiora durante as cerimonias fune· 
br1-1s. 

<!l rinlro:-Pessoa a qnem paga- bella A ... eslava de côr de peito 
·mos para dizer m:d de nós. * de ruia, e deveras bem; que a in

.Dllulhcr:-Veneno que nã n ma · 
ta mas que deteriora o coraç:io hu-
mano. V. 

O TRAPEIRO OE LISBOi\ ... RAWME§ •ww .. 
O typo do nosso trapeiro-assim 

As eleições e ·o inu-tltlo repu· como o de velho meutligo de al eijões 
bHcaoo postiç11s, muletas. barl1ts a1é á cinta 

As folhas republicanas publica· e alforgfl ~o pe.swç~-pertence .á 
ram nma declar.ição do respectivo paleontologia social._ Elle e o mendi· 
direclorio recommP111Janclo aos sens go St! ll congenere sau da fauna an· 
correligio;iarios completa abstenção,, t~rior .á Companhia das Ag11as, an
ele Vllt11 para a eleição dos cargos l11~tllJVlllllOS 110 cataclys1~1 >_ home?pa
legislaliVOS. Acresce11ta que taud..>em thico do contador, na serio foss1l Ja 
não reconhecerá como parli llaria mnlh or íle ca.pote e leo~o. do cego 
qualquer candidatura íJlltl se apre- cios rnportr>rios, do . Carallor do Ho .. 
.sente com esse caracter. cio e da preta das t1gelad~s. 

A declaração é assig11ada pelos ~oevo. dos c~es vadios ~ que a 
srs. José J~cintho N11 nes. Gomes da Prov1denc1a co11f1 111 pur muitos an 
Silva, MJgalhães L1ina, H·iracio ~'er- nos .e1~ exclusi\'O privilegio a missão 
rari e Eduardo d'A!ireu. liyg1cn1c,j J e Jevorar, com uma on 

A INQUISIÇÃO, 

Avivar, St' mpre que po~sivel fôr, 
as iuiquas oppressões e os barba· 
rismos deshumanus fpraticados pda 
seita da l11quisição dos tempos id11s, 
ê um dever da imprensa para ensi· 
uamento das geraÇÕdS vi11donras. 

O caso que vou expôr iigeira· 
mente, é o reais degradaute, o mais 
repngnanle, t<!lvez, de todos que a 
negra escoria, que durante 60 anuos 
nos lançou as gHgalheiras aos 
pulsos praticou, a onde se reYela, 
muito por claro, o sen poderio exer· 
cido sobre tnilo e solJre lodos. 

O caso refere-se a um monarchd: 
o Ftlippe 2.0

, rei de Hespanha. 
teve a c11ríosidade de ver nm aulo 
de fé. Os clesgraçads que tinham de 
ser queimados, passaram a um· e um 
pela frente do palacio e um d'elles, 
apesar elo seu medonho atavio, at· 
trahio a compaixão do moom:ha, o 

outra liarriga de perna ao virndante. 
as irnmundicios ~xrarsas nas estroi · 
las e empinadas rua~ da Mouraria e 
de A.fama, o trapeiro encarregava. 
se de levant~r e n~ colhcr da via pu
blica o que n'ella sobfljava da vora· 
cidade dos rafeiros. 

Pur um complicado desenvolvi
mento de. transações subsequentes. 
exercia elle a sua industria separan
do, classificando e vendendo em ca
da manhã a colheita de cada noite. 

N'esta colleção entrava tudo ou 
quasi tndo o que a vida d'nma ci · 
dade segreda pelo monluro como do
cumento da sna historia intima: os 
ossos descarnados, as flores murchas, 
as proctJllanas quebradas e os viJros 
partidos dos seus lJanqueles; as bo
las arrombadas, os ch1chelos moidus 
os farrapos despejados da sua indi
geucia; a ren1la desfeita, a joia de
sengastada, o dinheiro perdido dos 
seus éhrios, dos sens batoteiros e 
das suéls corlezãs; as lenlejoilas ca-

teressa11to B ... pref,iriria a uuDnce 
morango esmagado. o que a tornava 
d'apelil t> ; ao pa~so que a vaporosa 
c .... de simples vellodo branco, 
não ostentava no collo-coitadi11ha 
d'ella!-se11ão nm ruorlesto cotlar ele 
solitar i1Js entre qu:1tro lius de pero
las .•. 

Tr<lpeiros! trapeiros! sempre tra
peiros! Trapeiros todos elles! Tra· 
peiros lodos nós! ... 

Ai! trapelfu en mesmo! 
nAMAl.HO ÜllTIGÃO. 

- · .-···~~··1-
d11lgameoto Importante 

Foram julgados na quarta-ícira 
ultima, em audiencia geral, no tri
bunal judicial d'esta c11m 1rca, os 
réos Anlonio .Alves d'Azevedo, Ü1>· 
mingos Alves d'Azevedo, Francisco 
Alves 11'Azeveclo. Antonio Alves d'A· 
vedo Ju11ior , Manoel José A. d'Azeve· 
1111 e fosé Alves d'Azenido, lavradu
ras abastnclos da fr e.gnesia de S. 
P.1io d' Anta~. cl'este coucelho, ac
cnsados conniventes~ auctnres no cri · 
me de homiciclio pralicado na pes
soa rle um sen tio e irmão, ca so a 
que se referiu em tempo a nossa fo · 
lha. 

Os quatro primeiros foram absol
vidos e os fous nltimos foram con
demnados na pena de 8 anoos de 
prisão maior cellular, se~uidos 
de 12 de degredo e na alternativa 
a 25 de ilegredo. 

Os réos condemnados - appslla· 
ram da senlença. 

Cruzes em Fão 
Decorreram esplendidas as festi

vidades de Cruzes qne se effectua· 
ram nos dias 2 e 3 do corrente na 
freguezia de Fão. 

.à quem "ompetlr 
Chamamos a aLtenção de quem 

comrete para o man est~ d . 1 em qcr e 
se encontra a es tra da de Fão ás Nll· 
cessirlacles, cuja conserv ação Sl'I t 1r
oa digna de mais zelo e cuidado dos 
snr. canloneiros e do respectivo che• 
re de conservação snr. Vicente B ir• 
rozo. 

As valletas, dizem-nos, ha annos 
qne não foram limpas, e esse o mo· 
Livo por!qne em dias chuvosos sobein 
as ag11 as ao sen leito dcteriora n· 
do·a sensivelment1i. 

~ 

Cooso1•clo 
Consorciou.se na invicta cidade 

no dia 25 do mez passado, o sr: 
conse~h~iro José Novaes, governa'. 
dor CIVIi do Porto, com a exc.m• sr.ª 
D. Capitolina P10to da Fonseca, i!
loslre dama porl11ense filh a do · im
porlante banqueiro sr. Joaquim Pin· 
lo da Fonseca. 

P11r occasião do seu consorcio 
foi .oílerecido a s. exc.", pelos seu~ 
amigos polilicus d'este concelho, um 
ma.gnifit:n serviç11 cornpl~to de lava· 
tun'.'· todo de praia. estylo Lniz XV, 
e foi.lhe enviada, pelos mesmos, uma 
mensagem de folicitação . 

llymuo da 1 ... lbertl:ule 
Foi vivamente app iaudi tl u este 

brarlo enthusiastic11 e patriutico. 
No proximo n. 0 daremos coo ta 

aos _nossos leitores-de algumas apre· 
ciaçotis que temos colhido do varios 
penodi_cos. 

-H~~tt

Q tempo 
Voltnn, ou paret;ti lflr voltado, de 

vez, o bom tempo. 
As sementeiras, qoe estavam a· 

lrazadissimas e interrompidas, re· 
começaram aíanosamenle. 

Os ví11hedos conservam um as· 
pr.cto promelledor, e brevemente vão 
ter a primeira enxofração. 

Um pobre velho chamado Josê 
Pires, que guarifava nma bouça do 
sr. Mauoel José Gonç~ lves Viflas 
Boas, d'esta villa, foi um rlia d'esles 
brutalmente espancado dentro d'a· 
qu ella propriedade, (do que lhe re
snllon u~ !erimenlo na cabeça), por 
orna tal 1• Ul1A, pescadeira, que an
d.ava na apanha da pruma, fe pelo 
simples facto do velho a admoestar. 
. Foi feita a competonle quei1ta á 

aucioridade. 

Modmento marltlmo 
de t a 4 de maio 

Entradas: 
1.0 .--Hiate 'Hio Donro, - mas· 

tre Vil Ião, com pedra de e il, da Fi
gueira da Foz. 

3-Hiate •Gomes Lº,o mestre 
Loureiro, idem, i1lem. 

SahiJas: 
Não houve. 

Creme das damas 
A's senhoras recommenda-se o 

creme l>as 'ltnmns. o qual imprime á 
ÍJce e a toda a cntis nma brancora 
sem egual, não deixando o mioimo 
signal; é tfficaz para tirar sardas, 
nodoas. borbulhas e encohre ou dis
f orca os ~igna es das bexigas. 
Preço do frasco 930 reis 

Tu1!11s os pedid us devem ser fei· 
tos, acomr anhados ela sua impor
taociil, (em carta registada 011 vale 
do correio para evitar Pxtravios). á 
«Agenda da Bordad eir a~ - Rua do 
Monle 0 ,ivete n.0 13-LJSUOA. 

CONHECIUENTuS UTEI& 

Para purificar os azeites que sa 
tornaram rançosos, ou que conleem 
impurezas. empregam ·se vasilh 1s co
jo fundo, cheio de orificíos, se cobre 
com fünella, por sobre o qual se 
derrama uma camada de Yi11te cen· 
limetros de espessura Je carvão ve
getal. Para tornar o aze:1e incolor 
applica ·se-lhe mais oma camada de 
carYão animal. O azeite assim fillra
do através de duas ou tces vasilhas. 



O POVO -ESPOZENDENSE 

fica completa menlt1 puro. 

Como efficaz contra o rh enma
tismo chronico recommenda o dr. 
Lana o seguinte remed io: 

Enxofre lavailo 30 grammas, 
rrr mor lartaro 30 grammas, rhui
ha1 IJ0 ecn pó 16 ~rammas, resina de 
gn~iuo 4 grarnmas, noz moscada em 
pó n.º 1. mellilo simpl11s 180 gfam· 
mas. Tomem-se d'esla mixlnra rluas 
colhéres, das de sopa, de cada vez, 
p·el2 manhã e á noite, em vinho bran· 
'CO mixluraclo com agua quente. O 
doente conservar-se-ha na cama em 
quanto durar ·a acção diaphorelica 
do medicamento. Logo qoe comece 
a sen tir ~raotlcs melhoras. pôde re
duzir a dóse a duas colheres, uma 
·de manhã e oolra á noite. 

Ohtem-se exéellente espirito de 
alfazema pelo segnio te modo: 

Espirito de vinho a 32 graus 
1000 grammas, flores de alfazema 
f1 esca 60 g• ammas, Macere-f'e . d_u· 
ranle um m1n e filtre-se. O esp1nlo 

PELO SYSTEMA FRANCEZ 

de 

N'rste &t clier executa-se todo e 
qualquer vestido, tanto pHa senho
r a como para creança, <.lo qoe toma 
i nleira responsabilidade. 

Por esse motivo espera cl.1s Ex. mu 

Senhoras espozendenses, bem corno 
da5 das: fregoezias ruraes, a sua vi
sita a este atelier, no qual encontra· 
rão sempre a modicidade nos pre· 
ços e a boa execução na obra. 

RUA DO CAES N.0 12 
:I..º andar 

ESFOZEN"DE 

VASCO A.· PINHEIRO 
~.LFAIATE PORTUENSE 

• <l-e alfazema prepara1lo com folhas 
frescas é mais agradavel e conve
uiente 1)ara o toucador que o que se 
{lutem com flores seccas . 

Participa a lodos os 
Ex.m0

• freguezes e ao puhli
co em geral, q11e continua a 

-----~~~~~~'!"'"'!' funccionar o ::;eu muito acre· 
A NNU N 0 I«:>S ditado atelier em Espozen~ 

de, na rua do Caes N.~ 12. ----------------

AGRADECIMENTO 
José Antonio Pereira 

Villela, agradece muito re~ 

N'este atelier executa
se toda e qualquer obra 
concernente á sua arte, co
mo nas principaes casas do 
Porto e Lisbôa. 

conlrnciLlo a todas as pes- Não vem com isto illu
soas que fizeram o favor dir o respeitavel publico, 
de ~isilar sua íllha Leo- ·porque as suas obras já 
pol<lma e mandaram saber teem sido e serã0 sempre 
o estado da sua doença. elogiadas no Porto e Lis-

A lodos sua eterna gra- boa. 
tidão. Grande reducção em 

O.ASA 
Vende-se a casa n.º 13, 

da rua do Feital Trata-se 
com Cornelio .Fogaça. 

preços de feitio de falo. Fa
tos por importe a pfinci
piar em 6~000 reis, de aHa 
novidade, 
- -- --------~---

OREA. DA REFOR~IA ELEITORAL 
Offürece-se uma pnra li' Approvada por dac. de 28 de março 

servir para 0 Porto. N'es- de ts95. seguida de um ccreportorio ª'· 
phalle11co . » 

ta redacçâo se UÍZ. Capi1ulos em que se divide a lei: 

":'!':' _ __ . _ ........................... ... 

.fli"' ft 1, li 51J 'I_, 1 lll 

'Trovas alemtejanas 

Recolhidas no concelho d'Eluas 

por 

A. TIIOMAZ PLRES 

Esta rua não tem nome, 
íleide-lh'o agora pôr. 
E' a rua das Felores 
Onde mora o meu amor. 

E heide ir, e hei de ir, 
Pôr a mão n'aquella nuvem, 
C')brir a cara com um veu, 
Jà que te lograr não pude, 

Triste vida, cru~! sorte, 
.Tà é tempo de acaba r, 
Se hei de viver cm ternura 
o· morte vem-me buscar. 

Eu heide ir mor.ir no campo 
Um anno só por meu gosto, 

. Para ver as ca mponezas 
C0m que agua lavam o rosto. 

o· rosa, de mim te queixas, 
1'u te queixas sem ra;;ão, 
Eu ja te achei desfolhada, 
Não te tirei o botão. 

Ó meu amor d'algum dia 
Tira de mim o sentido, 
Vou viver longe de ti, 
A rasão eu não L'a ldigo. 

O rouxinol quando canta 
Meltc o rabo na silveira ; 
Coitadinha da viuva, 
Que não acha quem a queira. 

Não me venhas alterado, 
Suspende a tua vingança, 
Bem me basta o meu martyrio 
Em te amar sem ler esp'rança. 

Os teus olhos pretos, pretos. 
Os teus olhos prelos são, 

................................ ~ 

A feloi· do teu afTecto 
Captiva o meu coração. 

o loureiro e temido. 
Eu não me temo de nada, 
Temo-me da tun 1 ingua, 
Que lllC dizem C damnada. 

O' Maria, tola, tola, 
Olha o que foste fazer, 
Foste casar co'um soldado. 
Mais 'te vulera morrer. 

Bouxinol quando canta 
Põe'o pé no amieiro; 
Deixa dormir a menina, 
Que està no somno primeiro. 

O mar pediu a Deus peixe 
Para dar ao pescador, 
Eu peço a Deu's saude 
Para dar ao meu amor. 

Dizes que não pode ser 
Laraogeira dar limões, 
Eu lenho no meu quintal 
Sargaços a dar feijões. 

Do Algarve quiz saber 
Algun· pontos verdadeiros, 
Só soube que os partidos 
São de fraldas e moleii·os. 

Minha mãe casou-me em Draga 
Com uma menina rica, 
Morre o pae, tira sem nada, 
Morre a mãe, sem nada fica. 

Minha mãe casou-me em Braga, 
Com um rapaz de LiRboa, 
Sapatos não os usava, 
Camiza nem má, nem boa. 

Minho, Lima e llio Douro 
São tres rios principaes, 
Ossa, Bu!isaco , Serra da Estrella 
Ameaçam outros mais. 

Eu hei de ir á tua rua, 
Saltar à tuK janella, 
Sõ p' ra ver a tua cama 
Se cabêmos ambos n'ella. 

o· rapaz, tu és pimpão 
Com respeito ao ca:ilar, 
Tua mãe que te dê pão 
P'ra te acabar de criar. 

( (dos eleitores), li ( hs 1i ~r ·111d .;>).d 1, e.n~pre 7. 1 editor:r-Rua do 
III (do recensea menta eleitoral), I_ V ( do_s. Noll c1as, 93. L1 sboa. 

Oiario de Porto, Cintra, Balem, Minho, e Balalha. 

circulas eleilornes, das assembleias prt· 
mariás o dos netos prPparatorios da elei
ç:io). V (da eleição), VI (do apuramento), 
Vil (rlo 11ibunal de ve1ifigação de pode
res), Ylll (da junta prrparatoria, da cons-
1i1uiçiio da camara dos deputarlos e mo· 
rio de p1ePncher a~ vac:i lnras) IX (d i<po· 
sições especiaes) . X,(di'p"siçõ.i~ µ.- naes , 
i<era'es e 1rao~i1u ri .1s) . Quatlrn rios pra~os 
t•Jfa· o organisação du rcce11stJa111eulu ulci· 
!oral no corrente anno; quadros dos pra· 
rns para as ope rações <lo recenseamento 
eleitoral oos annos fuluros; mappa dos 
circulos elei toraes, ele. 

REVISTA 
de 

EDUCAÇÃO E ENSI~O 
E 

ABr.IJIVO DE INÉDITOS MISTORl!:os 
Oirc~c101• Pro .-lfc>1·reh·n Dt•nlil· 

dado 
CONDIÇÕES UE 1\:-.SIGr-;ATUll.\ 
ANNU: Portugal e ilhas arljacen tes 

2$000 réis-Numero avulso 250 réis-
Est1 angeiro e ultramar 2$500-Brazil 
(moeria fraca) 8~000. 

'l'odn a co1·re111pondencia de· 
ve •er dirl&lda ao• o.admhai•· 
tradore• 

GUJLLARn. AILLAND & e.• 
l'ILIAL 

24-2-Rua Aurna-1. 0 

LISBOA 
SEOE 

Boule,·ard M.1111parnassc, !)6 
PAlllS 

"A Reforma Eleitoral» é indispen~a
vel a to1lus as cidadfios, para requererem 
a sua inscripç'iio oo recenseamente, co· 
nheceram os direilos e1 obriga~ões tileilo· 
raes, e bem assim a todos os magistra· 
dos judiciaes, e.c1ivães de direi!?• advo
gados , funccionarios admin1stra11vos, pa· 
rochos. rnllicitarlore8, ele., ele. A ediç:io 
é nitida . completa e exactamen le confor
me a o!Ticial. O "Reportorio •l junto e IJll~ 

--------~--as outrrs cdiçi\es não teem, dà·llie gran· ----
de v~for, porq11e f;11·ili1a a consulla 1la 
IPi . l'l\ECO 160 REIS.= Pcdidos à <d3i- EDITORES-lll~LIHI d" e.• 
bliollieca ºPopular de Lrgi;laç!iu,>J 1 ua da l\ua rio Ma1 uchal Saldanha, 26 - Lislrna 
Alalaya 183. 1.0--Li:twa. 

EmprPZa Editora Lucas & Filho 
63-.'..Hua do Lforiu de Nolicias-ü3 

ENCYCLO .. EDli\ D.Ui 

Revista de in ~lru ·çào e r• creio 
A puL ica1;ào mais u11 l e ecuné>mica •1ne 
até hoje se t--111 µub lic .• rlo em Purlugal 

o ' e8&1\ uli1is.i1na revis1a pu!Jlica·se 
mensalmenle um numero de 80 paginas, 
em typo miudo, eonten<l!I variadíss imas 
secções, d'entre as 'fUalls destacaremos . 
pela sua i111po< tancia, ;i hist 1iria pat1 ia . 
in1i1ulada llh1&01·h• dll innu11io 
f1·1u1ce111a can 1•01·1uiic\1, trai.ia lho 
quti 11•m mereci<fo ·os maioru:: oloiii 11 s de 
toda a i111pre11sa p .. riodica. R' dõvidu a 
ftenna de um cJ.,s mais dis1inctos e,c, ip· 
101es do fJfÍ11cipio d'us:e seculo, Wsl~· 
lllUni1a d0is f..ctus narrados. 

S eguem•se-llH' as SPC1'ÕtB 11~ agi inll· 
lura, am doctas, 'an1ig ui.1ades, ap11 nt.1111 P. 1J· 
to'S iiiotu1·i ~ os, arith111elka, 'as,;umplus 
feli gi1i><oS, astrono111i:. , bellas·artes, bo
tanic:i, contns infan lis, <lB,;colii>rtas e in• 
Ve'O~'Ôes , diccioaHio da Libl1a. uconomia 
do111es1ica, estati slica, j!eogr.1 phia, lii sto· 
ria n;!lural, homeus illustr1.•s , hygil:ln", 
j.arrlinagem, lill tlf'atu ra, marl1inas. medi
cina familiar, mo1hs, moral. mosaico, 
my1hologia. pensam"nlos, phisica, poe
sia . prover!Jius. scienci ·1s e arlos, etc. 

Cada anno fórma um grosso volume 
rlo !)(jQ vaginas, pela modi·ca 11uantia de 
SOO réis llrti;-amenlo "dlanU\do. 

Estão já publicados 8 annos ou !)(j 
numero~. A empieza faz o abati111enl11 de 
2J p. e. a que111 comprar a coll ecçà1>. 

Remelle•se franco de porte a quem 
eaviar a sua importancia ao ascriptorio 

O José da Beira·Alta 
Fez -me uma rebeldaria 
Mandei-o buscar azeite, 
Mijou-me n'ulmotulia. 

Deus te dê saude n'alma, 
No corpo seja a doença, 
As melhoras no caixão, 
Na tumba a convalescença. 

'Sta quieto José, não bulas, 
Não sejas tão buliçoso, 
Olha que te V(IU prender 
A' almofada aonde cô,;o. 

Deitei-me a dormir e,01 Muge, 
Acordei, ·~tava na ]~rra, 
Tomei amores em Coruche, 
}?ui casar a Salvaterra. 

Faz sabbado quinta feira 
P'ra là d'Elvas lres semanas, 
Que pariu uma porca um burro. 
Com vinte quatorze mumas. 

Tenho um sapato aper,ado 
Oe me ir a põr ao luar, 
A foliar ao meu amor, 
Ninguem o deve estranhar. 

Amor·s são patacos falsos, 
Que andam d'aqui para além, 
Eu por elles não dou passo, 
Indas que lhes queira bem . . 

Quando eu entrei a amar 
Era de menor edade, 
Inda era pequenina, 
Inda não tinha maldade. 

Adeus meu amor primeiro, 
Que me ensinaste a amar, 
Eu comtigo principiei, 
Cumtigo quero acab<lr. 

o· olhos da minha cara 
Não olheis para ninguem~ 
Ja que perdestes a graça 
Perdei o olhar lambem. 

Passa o dia chega a noite, 
Foge a ooile e torna o dia, 
E o triste arrastando os ferros 
Da cruel melancholia. 

o· relogio que dás horas, 
o· parreira que dás•cachos, 

OS DOIS ORPHÃOS 
lll1irn3 prooinc<;âo dti AUOLPHI!: 

D ENNEHY, anr.t•>I' tlns applaudidos fira· 
m'as (<As duas Orphãs,JJ (IA Manyre e 
ouir .. s. 

Edição illustrada com liellos chromos 
e gravuras. . 

Chro1no. 10 réis-Gr.wnra, tO réis 
-!~olha d1' 8 paµinas. tO réis. 

Sahirâ e111 ead • rnetas se111anaes dti 
4 folhas e t. estampa, 50 1éis pagos 110 

ado ria entr.iga. 
'150 1P.is caila vo lumo brochado. 
13HINOE a toidos os assignantes

uma estampa a H cure~ d!l gr aude forma
to representando a vista geral do Con· 
Vlllllo do Maí1 a. 

Heproducçào de photographia tirada 
expre>sanrnnle 11ara este fim. 

13l11NDES a que m pres~ir11lir da c.Hn· 
missfio em 2. 4, 5, tü, f5 e 30 assi· 
gnatura>. . 

13HIND~S di,t1ihuidos a angar1ad11res 
<l'assi~natura s ; . 

()2 rnlratos a crayon, 2í Juz1as 1le 
pltologrn pliias. lOG apparelhos . colllp l_c · 
lus d11 pvrct1lana pora 1d moço e pntar de 
doze pessoas, Mi µrandes rel oµios com 
o kalendari t'i, 70 cutlecções dtJ albun~. 
colll vi , tas de ~11JJl • 1gal e 39 collccçõtts 
de est a mp~s. edita11as por essa empreza. 

Bll[NOES diotribuidos a todos os 
assignanles: 

14:00Ll m3ppas geograpliicos tle Por
t11gal, Europa, Asia, Africa, America, 
Oce:1nia e Mundi. 

28:000 gran1les vistas (chromo). re· 
prn>enland1i; o B11m Jes-us do :\1oote, 
proximo de Braga, a s~ nhora da Con• 
cciçiiu, a Avenida <la Lilierda1lo, a Praça 
do Commercio, o Pdhcio de C11r1st:d rio 
Puno, o Palacio da Pena em Cinlra e a 
Praça tle O. PeJro, Lisboa. 

38:000 aluuos com vista dll Lisboa, 

------------11111111111111111111~~~~---
O' silva que dàs amoras, 
E os amores dão cabaços. 

AJem vem a viuvinha, 
!!:lia alem vem a choror, 
E' bem feito, não hade achar, 
Não ha de achar com quem casar. 

De Lisboa me mandaram 
Quatro peras n'um raminho, 
Viu o noivo, vi1·a a 11oiva, 
Viva lambem o padrinho. 

Uma saudade me mata, 
Uma ausencia me delem, 
u.na 'sperança me anima, 
Sobre tempo tempo vem. 

Samiei no meu quintal 
A semente do destino; 
Podem-se os dois ajuntar 
A cant~r comigo sosi11ho. 

Aldeia da Conceição 
Vae 'stando muito augmentada, 
Jà tem um cor~eio novo 
C:iminho de Santa Olaia . 

Toda a 1·ida gi.iardei gado, 
Toda a vida fui pastor, • 
D.eixei botins e cajado 
Por via do meu amor. 

Se é por mim que vós bradaes 
Meu peito acudir vem, 
Se por outrem, jà me vou, 
Se é por mim aqui me lem. 

· Já Loule não e Loulé, 
E' uma nóbre cidade, 
Só basta o ler ao pé 
A Virgem da Piedade. 

Semeei tres alqueires de chicharos, 
Mas os chicharos não gradaram, 
Em quanto eu namorei, 
C.hicharos . não me faltaram. 

Quando de càsa sahi 
A meu pae pedi a bença' , 
E agora para cantar 
O's senhores peço licença. 

Viva o dono desta casa 
Os aunos que Deus quizer, 
Viva lambem wn1a rosa , 
Que Deus lhe deu por mulher. 

Valor lotai rios brindas distrihuid0s 
12:900~000 réis. 

Enviam-se prospec1os a 'Jll P lll os rc
r1uisitar. 

Acceita·se rnrrespoudentc n'u>ta 1.
cali .larle. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

E:s.erclclo11 devolol!I para lodo• 
Ofl dlaa tio a1111n 

pelo 
Padre .lofio Crol•e& 

da companhia de Jesus 

A pprovado e recommeodado por todos os 
Ex. mo• Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis
trihuida semanalmente, em fasc1culos do 
li.O paginas de texto e em qnartoa duas 
colurnnas e seis esta111pas impressas se
paradameule . Preço do cada fasciculo 
mo nJis, para as provincías franco de 
porte. Os assi-g nan tes da prnvincia paga
rito de cinco em cinco fasciculos, envi~n
doHe pelo correio os compelentes rnci· 
bos. 

As pessoas que desejarem recP-her 
mais 11ue um fasciculo semana!, volume 
ou 11 obra complela poderão as~im reqni· 
sital ·o au editor que promplamente farà as 
reme;sas que lhe forem feitas. 

St11·á ent.regue um exemplar gratis a 
quem nnga1iar:dPZ assign,alura e se rns
punsahilise pelo seu íoiegral pagamenlo. 

Acce1 tam-se corre~(Íondeotes em to· 
das as t<Hras ondo os não ha, dando refe-
1 enci •S n'esta cirlade, abonando-sea com· 
missão do costume. 

Assigna·>e em todas as livrarias dG 
reino, em casa dos nossos cst11navois 
correspo11den!HS, e no c~criplorio do edi· 
tor ANTONIO OOUHAOO, rua dos Mar· 
lyres da Liberda1le n ° t65 -- P11rto. 

l)ppo~i10 em Lisboa-A.!_)ENCIA UNl
VEHSAL DE PUOLICACO~S. rua dos 
l\~tr.izeiros 75-1. 0 

---- - ----. ~ 
REVISTA 

du 

SCIENCIAS NATURAtS E somES 
Coud1ções t.le publicação 

A a REVISTA >) sahirá regularmente 
quatro V!lze; onr anno, em fasciculos dll 
lj,8 paginas, 8. 0

• 

Preço da assignatura: 
Portugal 
Ann 11 'ou rnrie de4, n.•• 1 ~200 rs. 
Numero avulso.... .. . 300 rs. 

Paizes compr1JhenrliLlos na união postal: 
Auno . . . . 8 fr. 
Numero avulso . • 2 » 
Para os outrus paizes que não fazem 

parte da união, acresce o µol'le do cor· 
reio. 

A corre>pondencia deve ser dirigida 
à (< Livraria luteroacional de Ernesto Char• 
dron, casa edilora. 1..ugao, Juccessor
Pono. 

P~diram-me que cantasse, 
Por fazei' favor cantando, 
Que favor tão pequenino 
A quem devo fazer tantos. 

Deixaste-me amor por pobre, 
Outra falta não me tinha; 
Como ha-de o romper 
Uma manhã de nuu1·ina. 

Se eu soubera cantar hem 
C1ntava-te uma chacota, 
A' saude de quem tem 
Na funcção sua cachopa. 

Hei-de escrever uma carta, 
Hei-de escrever 'ma cartinha, 
Com a penoa do pavão 
E o sangue da andorinha. 

Vae-te falso, vae-té ingrato, 
Já de mim não tenhas dó, 
Não penses, por me deixares, 
Que és homem no mundo só. 

O largo de S. Domingos 
' Stà cel'cado de lyrios brancos, 
Onde vae meu hem á missa. 
Domingos e dias santos. 

Nasce o sol pintando as flôres 
Nas vargens do Godiana; 
Vai' mais uma hora d'amores 
Que a jorna d'nma semana. 

o· alma do outro mundo 
Que vens a pedir soccorro, 
Meu marido 'stá em casa 
Esqueceu-me tirar o corno. 

o· saloia dá-me um beijo, 
Que te darei um violem, 
Os beijos d'uma saloia 
São poucos1 mas sabem bem. 

A rua de S. Lourenço 
E' bonita, mette graça, 
Tem uma fonte no meio 
Que ruàta a sede a quem passa . 

Venho do monte dos Gueros, 
E passei á Atalaya: 
"Stá por à um chibo aos berros 
Fechem-lhe a porta nn cara. 

I 

(Continµa.) 



' ' t eor do c nbe llo de 
A YEH-lrnpede riue o eal.J el,o 
se torne IH a11co e res taura ao 
ca!Jello gr i ~a l ho a sua vi tal idade 
e formosu ra. 

P e tl o rnl d e ce rl'JR de 
Aye r. O reined io mais seµ uro 
(!U0 ha pa ra cura da I088e, 

l•roncl11te, Rlil l hou\ e tub ercu lo6 p11 lmo11nrc11 . 
'Exh·aclf) cou~ 1u•lil l o de 81\hll\fH1r1·llhl\ de Ay e r - Para 

puritkar o 8nnaue , Di mpo r o co1·1•0 e cu1·u r a dica l dn li e l!I· 
Cl'O!lllll l OPJ. 

O r e 1ued t o de Aye1• c o n frn 11ezõe11-uFebres iuterri1i tentes 
e .biliosas1J. 

Tudos os rem eclios qne ficam inclica1los são allamP.n te concentrados de 
maneira 1p1e sabem bar.Hos , p.1r que um · vi 1lro dura mui1 0 tr!mpo. 
:' ~ .. llu1u1 Cnth a rl l C1u1 d e A,·e 1·-0 mlllhor purgativo suave e 
IO te 11 aru eule vege tal. 

1art 11 c ipn <>ft 

l'l\E\:O ~ 10 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o mell111r remedio contra lombrigas . O propr ieta1 io es1a prornpto 

a devol ver o diulr eiro a qualque r pessoa a 4uem o rcmetlio não faça o 
efTei to quan1lo o doe nte ten ha lombrigas e seg ui r exacta mentu as ins
trucções. 

l!tnbouelcl!I de gCyce1•i11a n11u·c1\ <cC:n81!1e l l!lu 111111 610 
~raudé"• , dn m ell10 1• t1nalidade e n1nncinu1 n p~u c . 

Pa·eço 100 re i l!I a duzin (.6) 

ATELI ER DE .A.LF AI.A. TE 

de 

. V ASCO A. PINHEIRO 
(5) 12. ll (;A. DO C AE§ . 12-1.º 

- ·~--

N'esto atAliH exccutnm-se todas as obras co nce rn rntes a es ta ar te 
com toda a elega ncia e perfcitJão. 

Gara nte-se o bom acabamento de todas as obras. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 

Flor 
N 0 º 1 
N .0 2 
N . 0 3 

de 

~NTílN íl JOS( f ERN~MDES 
19 E 2 0 , ll l.' A DIH E ITA , 21 E 22 

---- ESFOZEN'DE---
FARINHAS: 

Preço 
)) 

l) 

)) 

pelo d e1»0 111 ito 
» 
)) 

)) 

de 'l'i u nna 
)) 

)) 

)) 

S n c ca .,li l.r G: !il 2ã 
Snecn 75 k G:G.,5 

» >J n :ü25 
)) )) 6 13 .,5 

b i c a Onn 8 8 
Ro l ão § F 

l) 

)) 

)) ll 5:> 2 :020 
)) » 40 1;4 00 

l>' arello S G l) J) )) 4 0 1 :150 
•J'o d o l!I e81e• prcç o l!I t éeo1 o nu i;- menlo 

nl ~DI do l!I r• re4to~ acimn indicndofil , 
do caa·rcto e de 1 º1 0 

llê p o81to de tabaco l!I e lum el!I d o cea·n e de pnu pel o pa•eco 
d n• ru b ri c n 8, peu·ol e o. po1· juu•o e n 1·ct n lho . • 

Dhc1•111011 ~e11e 1•01!1 de m e 1·cen1·i a . '"inho8 finos , be>hidn• nl · 
coolical!I , 1ueurinu•, l!ICho, nzeite, b"culhau, arro z. b111at" do 
Douro , er c . 

ALMANACI-I 
DE :SRA..G..A E 

SIE U DIST RI C TO 
p nrn 1 !ilD:> 

EclitaJo pela acreditada carn erlitora 
de Braga, de Lau rindo Costa , começa 
a impri mir o excell ente ALM ANACH 
DE BHAGA E SEU DISTR ICTO, o mais 
comple to e interessa nte no geocro. 

Todos os pedidos deve m ser foi tos 
;i livraria de Lauri ndo Costa , Largo do 
B.i rão de S . Ma r1inlro U e 42, B ra~a . O 
preço de cada exemplai· é de 300 re is, 

CARTEIRA 

D' U11 IM~R ES SIO N I S TA 
« Vae sair ir do prélo em edição ~i rn

qlos mas elegan te o Li vro d'um novo, em 
doe o auctor ren ae as suas primicia s lit
t"1"1rias . sendo um verdad eir·o albu111 d'um 
impress ionis ta nova to, d' um observador 
principiante. 

Ha n'ello, notas colhidas ao acaso na 
vída rea l, apreci~ções de rela nce, imp res · 
sões momen1aoeas e pliantasias pueri s 
n'um es1ylo µrave e mode rn o. 

A «CARTEH\A D'UM6Ul PílESSIO· 

NISTA » é util a todas as damas, cav r·
lhe iro s e viJ jan tes, pô is que a sua leitn· 
ra se rom a um passa tempo util e agra
davel. 
OS PEíllOOS DEVEll SER DIRI GiílOS 

Á C1rrn isari a l\l od~rna, Rocio. lti5-
Li sboa. 

A Hermínio Ba r~o s a , Rua Direita de 
Be mfica, Mi2- Lisboa . 

A Marr uol Joaq uim d'Almeida, Rua 
Nova- \' lze u. 

A Henrif) ua Francisco de Lemos, Rua 
de Grau Vasco- Vi zeu. 

PREÇO '10 0 RÉ IS 
Envi a - ~ e. franco d(l porte, a quem 

cuviar ariualla im po rtancia em cod ul as ou 
estampilhas. 

CODIGO 
D O 

p Roe E 8 s o e o ~Ili E R e IU 
APPRO VAOO POR DEC RETO DE 24 

DE JANEmo DE 1895 

Pedidos á «Typog ra pli ia Prog ressoii 
-Elvas. 

A' ve nda em Lisboa ua Livra ria de 
Antoni o Mari a Pereira- Rua Augusta, 
!':~ u ... . 

OOLLEO Q ÃO 

ANTONIO M. PEREIRA 
Vu lga ri saçã o das melhores our:is 

por 

Escri ptores nac ionaes e es tran :zl' iros 
R.o maoccs, contos , vi agens, litter11 tura, 
e le , , erc. 

Volumes io-8. 0 de t60 a 200 pagi
nas , .ºm co rpo 8 ou 10, exculle utee tli ção 
e optrmo papel. 

Preç ·1 de eada volume 200 rP.i s bro
cha do, ou 300 reis elega ntemen te enca
de rn ado em pe rcali rr a. 

Para as províncias acresce o porte do 
eorre i11. 

N. 0 i =« Tris tezas á Beira Mar u, ro
ma n ~c de Ma noel Piuheiro Chagas, t vol. 

!'\ . º 2=« Co ntos ao Luarii, por Ju lio 
Ccsa r Mac lrado , t v11 l . 

N.º 3=cct:armenu, ce) . bre rn rna nce 
ti o Merjmée , tradueç.ão tlr. i\l arirno Levei. 

N.º ..-=r<A fe ira el e Paris» , por lriel. 
N. 0 n=r<A mascara Vermel ha» ro

mance his torieo dti Pinho iro Chagas. 
N.º 6-aJuhn 13ull e a sua ilha» tra· 

durç~<l dtl Pinheiro Chaga~ . 
N.º 7=C< 0 Jurameulo dJ duq uoza », 

por Pinheiro Chagas. 
N.• 8=(<A Lenda ri a mf ia noi te. 
N.• !J=«A Joia do Vice-Rei», por 

Pin h iro Ch agas , 1 vn l. 
N.• tü= c< Vinte :urnos de vida li1te-

1ar.ia» . por Allier!o PimAntel. 
N. 0 ·1 l= «ll onra rle artistau , po r Octa

ve Feui lle t, trarl. de Pin hcirn Cl1 agas. 
N. 0 12=r1 0 s meus a111ores1J, (1:o ntos 

o bailadas), por T1 inda do Coel ho. 
N. 0 t 3=i<A avPntura 1le nm polaeo», 

por Victor Cherbu liuz, traducçfo de U. 
Mar ia Am al ia Vaz de Ca rvalho, 1. 0 1omo. 

N.º i li=aAa\·entora de um po laco», 
por Victor Chllr buliez , tr aducçâo de O. 
.,l<J ri a Ama lia Vaz dt1 Carval ho. Vo l. H e 
ultimo. 

N.0 Hí=« Con tos do ti o fo a~u i m , por 
fi o tl rigo Paga nino , 2. 0 ed içiio. 

N.• 16=aBatalhas da vidau por C·iio
mar Torresão . 

N. 0 Vi=r:Noiles de Cintrn por Alber
to Pi monttll, 1 vol. 

N.º' J8 e l9=rd~rn scgmlo, por L. 
Tiosaau , trad. de M 1rgaritla s~ qnoira, 2 
vu l. 

N•• 20 e 2i =uA irmã rl e r ari < l arlo~. 
roma11ct1 du Emíl io Ca,lcllar, tr aducçào 
Utl Luiz Qoirino l.h Hes. 

N.º 22=rdl ig1d has d ~ Hi s tori ;i Por· 
tugue za, » po r Pin h ~ ir r. Ch ·1gas. 

N. 0 23=cu\ Cruz de brilhant eS>J, 
chrunica d'a l d~ia . po r Al'rPilO ' c ~ h1pos. 

N. º 2'l=c< Contos » de A ffunso Botelho 
N.0 25 =« Cont os Pha11 tas1icos», por 

Tl1eophilo Br.:ga . 
N. º 26=• Ü my~ter i o ri a estrada rle 

Cint raJl , por Eça de Que iroz e Ramal ho 
Ü1 ti gão. • 

N. 0 27=et Ü naufrag io do Vi cen te So
d1é» , romanc-e lristorico de Piah l:l iro Cha
gas f vol. 

N.• 28-·c, Vid'airaJa », por Alfredo 
~J esq uit a. i vo l, 

N.º 'i9=« Ü Ba charel Ramires", por 
Carr dr do el e fi gu eir,·do , i vol. 

N.0• 30 1· 3i =(< Arnor á anti ga ,» ro
ma nctJ rle Caiei, 2 \' OI. 

~.º 32=c1As netas do Padre E ltJ fU O,» 
po r Alb ~ rto Pirne nt .. I. 

N. 0 33=aConl o• . » por Ped ro Ivo. 
Pu hl ica-se nm volume por mez. 

A' venda na livrari a du editor Anto· 
aio Mari a Pereira. 

50 . 52=ru a Au gu'1a=52, M. 
e en1 todas as outras livrar i<is - No Porto, 
na Li vr ar ia l.;ell o, rua do Almada, 18 e 20. 

O PHOCUHADOR DO 
CONTlUBUINTE INDUS

TRIAL 

Co ll ec ~ão de modelso el e rM1ner i man
to s para uso dos cidadão• su bje ttes a 
contrilrn ição io dustr ial. 

O co ntr ibninte que se reg ule po r 
esta obra, està perfe i1 amen te habil it ado 
a pedi r reducção nas ccllec t as.lau ça d ~s . 
a segui r_ recursos , et c. . TUDO S EM 
1 HECISAO DE PfiO CU RADOR , porque 
enco ntra no livro todos os mod elos pre· 
cisos , pa ra pedir excl usão da matriz, 
por indevi da inclusão de recurso para o 
juiz de direito: quando haja erro na. m~· 
triz, por de.s ignação de p e ~soa oa tn cl t
cação da classe.: para requerer escusa de 
membro do grem io; parn requ erer re-
1lucçào de coll ecta ; recl amação para a 
junta dos re pu1i Jo res; para o supremo 
tr ibunal adm in is trativo; para quando só 
ten ha ex ercido a industria uma par le do 
annu; declaração de ces~ação de industri a; 
pa ra pedi r titulo de annul lação; para re
cur ~ o s extraordiuarios; para reclamar a 
annull ação de multa por falia de dec la 
rações; para quando seja errada a desi 
gnação do loca 1 o nel e é exercida a in
dustria; pa ra requerer exclusão da ma· 
tri z por cessação da industri a; pa ra re
curso por dup licação de lança~ne nt o; pa
ra réq ue rer ri tu lo de aonu llação, e outros, 

Preco ~00 réí:;-Perl idos a (< Brblio
th ~ca Po pular de Lo~islação )) rua da 
Atalaya, t.831 L º 1 Li sblla . 

~~.-~ ~ -3-

§ ;-: 
5' 1 

PRAÇA DO T ENE NTE V ALADIM 
EM F RENTE A O M ERCADO 

- - --000-- - -

EST .A.Ç ÃO DE "VERÃO. 
----000 - - --

F ATOS POR I~1PORTE 
----000----

Sortido d e r~,z e n d n l!I pnra n PMfnção . «l•auté noweautê", p rB• 
pr1H111 pnru fu to8 , (1 lnl\c·r 1t 1·1 n nd ", wa1·i110•, 

1•n1·de11•u111 011 8 o b1·e tudoe, etc. 
---- 000 - ---

Fnzendns naclonae• e el!l trani;~ irnl!I propria• pnr" ra&B• de 
l'ftl!lacn e @ob1·eciu11lCR 

- --- =00 0=----
~·nrindOl!I p1H h •õ e 11 em cn8 &ori11a• nnclooae• e loi;leza•. 

Ca111101·ina111. nnne lln• brn 11cns e e 111amp1tdas . r 1,•enda11 ~ro•· 
sn ~ de lã e n111:odl\o; louc n11 de mm lha, 

t ecido de hii i,;rand .. Morlid o em me1·ino• , 
cnc he-ncz o le11 c;o•s mo1·hu1 , c h U1t•, 

ri 8entfOM e nli:odõe • de c6r . 
f"D AI LES , C'OB IEllTOltE§ e m u i tos 0 11 11·0• a1·tigo111 que dimcu 
' • cria en u u m crar . 

AO BAZAR CENTRA L! AO BAZAR CI~~TRAL! 

H?YIUGIO UCL~SITO 

• 
DOEN ÇAS DE PEITO 

F~íl!NH~ r[JTílíl~L f tílíl~b!N íl~~ ílt f íl~NGD 
UNICA LEC.ALMENTK AUC'J'ORISADA E PRfYILRGIA DA EM PORTOGAL 

Preparada.por PEDR~' AUGUSTO ~,RANCO, ComrucnJador da Ordem 
de Ch rislo , Pha ~maceu l rc o fo rnecedor da Real Casa de Sua )lagestade Fideli18i111a El-Rei 
o S~11hor D. ~u1z . I, ll em b~o llou.orario da Sociedade Pharmacebliél Lusitua, e de outru 
1ot1edades 11treoll ficas e JO dustmes, premiado, ele. 

Esta farinh~ , q~1e é ~1m ex.c~ ll ~n te e agradavel alimento repa
rad~r, de fa ctl digestao, ut1!Jssm10 para pessoas de estomacro 
d~b1l ou enfer1!1o, de i~a cle avançada, convalescentes, amas tle 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhec1do provei to nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ gera.! nas que carecem de fo rças no organismo. A sua eillcacia 
ev1d e~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mmtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tanabe1n a mesma farinha pei-t:ox·al pre
para~a . SEM FERRO, para os OWiiilolil el'U que 
e lle u.ao liiqje. aoou.selhe.tlo. 

RE VISTA QUIN Zl!':NA L 

, vol vi das do mov ime nto musical e eira ma· 
li tico. não ~ó ~ o paiz como do estrangei· 
ro, e annuucrns. 

1 Continuando a proco1fo r como até 
Musica, Thea trus, Relias-Arte. aqui, a direcção do A ~1 PHION appro

9. º anno de puu li caçã o 
Este i•>rna l, f)ll tl couta já oi to ann os 

de existenc ia e lenr t ido a felicida<le rle 
ser be m recebirl o, µa ssou po r um~ f;!TaD · 

de . Ira m.foi mação no iot ui lu de mais o 
gt nF.rali. ar e de lhe dar maior interssse 
de leitura. 

O A M PHION, já conhecido no es
trange iro , troca nii o só co m os princi
paes oq-1~os dos centros musicaes da 
Europa , como tambem com mui tos do~ 
jorn aes poli ticos, o que o habi lita ;; es 
tar scm pru bem ao Ct; rrente do que se 
pa ssa no mun do artí stico e a in fo rm ar 
os seus ass ignan'.es de tu rl o qu~nto im· 
porta saber-se dentro dos limites da soa 
t!S pt•r.ia lida dtl . 

veir ará todos os en fjns de obtor corres
poudencias das p1 incipaes cirl adtls do es
lrangeiro sobre ass umpt os lyricfl s . 

En1iq uecido co m gra vuras ap ropriadas, 
es1e jor nal co 11 1in uará a ter oito paginas 
rle bo m papel , além d11 capa uni camen· 
te des tinada a annnncios, augmentando· 
se a quantidade de leXt \l pe:a aJo pção 
de outro typo e de mellror di s po~ição 
typographica. 

óKO l))f G1 à) 

A:WIURJU~f ft)~'D'UVJQJ 
Approwado por d core Co No nosso meio arti s ti ~o . ainda que 1 

mod esto, ha ass nm ptll de sol.Jra e colla · 
boradores que bJs tem pua manter na 
clovi da altura um jorn al que seja para de 2 de ma t'\lº d e 1895. 

Lisboa o que r1 Le Monde Artiste» é pa · 
ra Paris. (Edlçl"i.o «Jor rorme a o m«Jlal) 

O Ai1PH!O N é hoj e o uoi co jorn al 
do paiz exclusivamente consagrad o a E te di ploma oflfo ial vei u alterar com• 
assn mptos musicaes e e> sa co nt inuará a pletame11te o rngimen dos corpo:> admi· 
ser a sua íe içào prtidomi oante, pois que ois:rati vos , conferindo mais allribu ições 
não muda rfe lrt ulo, mas oas suas co · a uns , supri mi ndo regal ias de outros, 
lurnoa s terão tamh em cabimento, ar tigos crea ndo fu nc~ões no,·as , etc., etc. E' 
que tratem de todas as bell as-artes. ponanto indi spensavel não só a Iodas as 

Em Portu ga l, infti liz1ne oto não ó co rpo rações , súge itas a logi slaçào a d mi• 
grande o movimento arti stico. comtudo , nistra t1v a, com ~ camaras munici paes, 
mercê de Deus, ain da se fa zem exposi - juntas de parochia, irmandades, etc. , 
ções , dão -se conce rtos, ca ntam-se ope, - mas aos respec tivos vo gaes e funcciona· 
ra se os th ea tfú s de declamação não se rio. adm ioistrati vos, e em geral, a to• 
sustentam só de lradocções, an tes tem cios os ci11adiios. 
havi do de ha anoos a esta parte, um cer- Preco 240 rPis. = Ptididos á «Biblio
to rejuvenescimento ela liuer atura th ea. theca P~ p u l a r r! e Leg iõ laçãn, rua da Ata
trai, qu 1· foi iniciado ha oito annos com laya. 183 , f. 0 - Lis boa . 
o (( Duque de Vizen>J do no sso fes tejado N . D -Esta é a unlca edi ção de 
poe ta Lope~ rle Menclo nça. Li suoa que cou tém todas as rectilicacões 

O A~I PHI ON dispo1Hlo de colla bora- ao codigo , inse rtas no a Oia rio do Go· 
dores hab1l 1tados a tratar da Arte em to· vem o» de 7 do corre nto, algumas das 
das as snas manifestações , pub l1cH.i . ar- quaes são important íssimas, e qut1 traz 
tigos de esth eti ca , crit ica e bi Lliog ra- as erratas o!Tfo ialmeuta declaradas e o 
phias, eo01os, poesias1 noticias desen· uoico que tem índice. 


